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Mova ainda, saliiu dos paços régios doi< sorts 
Avós o vein sontar-eo no throno brn«ilPiro. 

Níto imperou sohre súbditos humildes, mas 
sobro os corações do um povo intoiro: sou nomo 
ora uma legenda do santidado o sua figura ange-
lica on. grata a todos os olhos qne a viam. 

Moifa tinha um sorriso bondoso para os quo 
doll a so aproximaram: caridosa, «nu bolsa ora dos 
pobres a quem socorria: niilo do família, sorviu 
do modolo polo qual so formou osso oxtraordl • 
nario exemplar «lo mulbor — a mulher brasileira. 

A virgem «lo Nazareth foi bemdtcta entro as 
mulheres, porque benidleto era o frueto do sou 
ventre. 

Boniaventnrada fostes vó". Santa Imperatriz, 
porque oni vossas entranhas foi gerada a liadom 
ptora do uma rava sobro a qual parecia pesar a 
maldição do Deus 

í/.r-V 
f-èp ia 4 de ja 

o fornum-
io porto do 

Crurijiyc, crudfujc nau, bradava a turba rovol 
ta em torno do Christo. 

O martyrlo é o npauagio das almas do ciei 
ç!U>, o VA», Santa Imperatriz, nl\o podíeis deixar 
do soffrel o. 

0 c rime nefando do lfi do novoml'ro encav-
corou a Mile dos braiileinw cercai.do sua r«-l 
deni la com a soldadesca dn armas escorvadas o 
morrões aecesos. Alta noite, entre alas de soldados, 
foi ellft transferida para outra prlsfto. cm um na-
vio do guerr". Despojaram na da patria onfto lhe 
respeitaram sens sentimentos mais sagrados: ,i 
esposa viu sou velho companheiro desthronado, 
vilipendiado o expulso (la torra do seu nascimento; 
a mio viu sua (I lha, a cujos pós ainda lia poucos 
Inezes estiveram todos os eoivçôes bom formados, 
cantando hosnnnus pela l.ei Áurea, coberta do 
baldões o escarnecida: a i-.vó viu sons netos o 
-•ltrc ollos alguns na primoira infância repellidos 
como se ,Vl3aí-w ropr9b98. 

Aquollo coraçílo todo amor 
toda carinho nil'« puderam rosii 
froutas e a lantad humilhações. 
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Iilas depois, a Mfle dos brasileiros morria em 
nm misery aposento do hotel, em pala exranho, 
consagrando yltlmos pensamentos à teri a dos 
seus assassinos. 

J o i o MAHUUEB 

OCnminerewl .S. f-mln consagra hoje sua 
pa lr

! ' ia ile honra íi memoria da t rcolra Imporá 
« i » iloJíMhU. 

Sii l silo apenas as Idóas por quo nos batemos, 
de viseira erguidii, resolutos ua campanha l.vil do 
rnnpsçimeuto d-i Patria, a inspiradora dessa pe 
quenina homenagem A piedosa soberana que os 
subi' v.idor .. dos quartéis brasileiros baniram 
em 18N!l. 

u iucto |i ii l» do quo se vojto hojo a ini 
pre usa íuon.u > liista não traduz só monta isso ; a 
ooiiimonioraçíto slncora o triste do annivorsario 
que, ha u nis do lu-tro, cerrou pura sempre, na 
terra (!o oxillo, fls pulpebras do D. Thereza Or is 
tina. sign; ca também a manifestai/Au da nossa 
saudado indolovol A quella que na poude i-obrn 
vr. r. longe do Brasil á ingratidão dos algozes da 
Patria. 

Hm raiigloso recolhimento, pola, nossa a ma 
se eleva a oyocuçiV» lies-o dia fatal que, roubando 
ao velho iiupcrador sua a'uada companheira do 
exilio, privou, ao mesmo tempo, do nua Mãe ca-
rinhosa as brasileiros reconhe idos. 

Derramando uma h grima A memoria ''a Au 
gusta Kobur.in.'i, cuja aluiu vive h'-jo no cóo c r 
porilleada numa Santa a fronte cingida pela au 
rociados niartiyes, constitulmo nos echo dos sen 
timeutoa daquoUe-. que jAmals perdoarão uos do 
minadoros do pai/ a doshitmmiidade republicana 
quo a expulsou do Brasil, no oc,caso da existen ia, 
qtipr.ilo só iiio restavam poucos j.nnos para ter a 
consolaç&o do morror na torra por iue tanto se sa 
criticou. 

li rendendo essa homot agom, e derramando 
essa lagrima, fazemos nosí&s.o* palavras do oxm>>. 
conselheiro Jefto Aifrodo, qua A louibiam,*a do D. 
Thereza Chr.stina dispensou uma pagina oloquen 
tlssimii, o no mesmo tempo, renovamos r" peite-» 
m<ntecondolências a B A. Imperiale seu Augusto 
Ki-poíO, S. A. Kcal o sr. Condo D Ku, bem como 
a f'ida a rapillla Imperial Brasileira. 

« |)oscopile|ite da mui: alta nebroza, teve pro 
xlmos parente» nos tlironos da Hespanha o da.« 
Duas Sicilia«, o passou pela tristeza de vel os der 
ribados por temerosas revoluções. 

Ella, a meiga o bfla si iiliora, algum tempo so 
jnlgotl isenta de tal desgraça. Viera para o Ura 
sil. onde Pedro II. em glorioso reinado, soube con 
sorciar as aspirações liberaes do sprulo o a esta 
|)|lldade das instituições mouarchicas. Traio planta 
do piira esta parto da America, o purlumentnris 
nio britânico e belga assegurou il nuçílo brasileira 
unia grandpza e prosperidade que nào lograram 
attlhgii' a.- tu.'biileui.is repubjicas vizinhas, lira 
mos, ijHuiitestuveinu'iitc, a .-cgiuida nufUo atueri 
cana: o com ruzílo ao linpeiador dcnujcrata rou 
beru. na exposlyilo que (estejou o l" centenário 
da lndopendencia dfts Kstados ['nidus, a inolvida 
yel dlstincvao do tlgnrar como primeiro persona 

•*n ilt jiar com o presidente da poderosa ljiíao. 

\i <s>* ouiidrv da felicidade nacional, a impera 
ti'i' ciotii-'fiMuenfa' pccultava. Eram suas únicas 
ti „ as da mfte de fanilllft: amar o zelar o es 
p., i, i llllii.i'. Tilo sómento nesta cxpressfto 
tlll!fts i|uc frequenieiuente lhe occorria. Eliaabran-
líia toil. >-•-brasileiros. A idea dtvsa maternida-
de coinmovciitii jMdlcilra se no csplrltò pubiioo. Mfto 
dos Hrasiiuil' •• 'íwniav.ini lho todos 

Nim-iitü e . eis Vouui» onstltpiapi a doiaçio 
annual da lmp"i urte, « niui.- - pietade gastava 
dndivoi-amente. Nunea uma dor u i n.-pntrou de 
olhos enxutos, dinmis houve quem de oo.o.. • .i 
»las doscesse dos inode-tos aposentos da Hoberana. 

linganar se ia. t-onitndo quem naquolla Inox 
gottavel bondade apenafc visse um de ses tempera 
mentos em que mais lia de inconsciente singeleza 
qie I- intolllirente dellberavfto. A tllha dos Bour 
bons na» eia ue certo uma rainha lítterata, mas 
tinha a si'ii'iiril w rttpida intuirão dos homens e dos 
facto.:. Km boa por natureza mas npo por desço-
nliecor a niaáuja liuiuana. 

Um tiu to nflo mui conhocldo pode dar medida 
da sugm iditde cuju que a Imperatriz, educada na 
escola da di-sgriu/a, e\*c/ dlu na previsão ao pro 
prio Impei miei o a muitos estadistus da Monar 
cliiii. 

tjuamio de um movo partiu o tiro que poderia 
ter morto o velho monarcha, dividiram se as opi 
niões « nOo laliou quem li conta de loucura iaii 
caaao o caso. Merencória conaorvava-ae a lni|>ern 
triz: o tó num assomo de tranqneza com a e.iposii 
do KcniMlor liiilz Carlos du Konseca, ala do H. A. 
It. u Prliiceza I). Prannlscu e que multo privava 
com as pessoas Imperiaos. manifestou um dia toda 
a extensflo de suas apprullWlsõo»: 

Amign. disse lhe, prtde .-or que esse tiro li"" 
vesao partido de mu ji»bn" rape liicAjnseUiiiW); luas 
vejo por tinz doi'.o o piisamellto perverso quo o 
Incitou na crime... Todas as paixões iuAa desenha, 

j delani se íor.tra a Munardd;'., c ipftíkOX&^sèM 

0 annivorsario do fallei iiuento da imperatriz 
do Brasil, Dona Tu-iti v..\ (. i iuisiina M ac i a mu'. 
-íi ' ''a nos brasileiros o nie -me s.-ntiMient.i ilo da 
nioite de seu marido, o Imperador I). Pmi io II 

Ciiiuniemorando o aniii\fr>;irio da morto dc-
Sua Mageslade o Imperador ii. Pedro II, os brasi-
loiros sentem a falta do patriota que perderam»-, 
pois que. mesmo deposto pelo exercito e pela ai 1 

niada no dia 15de Novembro do lssü. nau deixo;' 
de acompanhar com as pulsações de seu magnanif 
mo coração os males, de que desde aquollo dia foi 
açoutado o Brasil, testemunhando alllictivamentei 
antes de comparecer ante Deus. o desastre tlnaní 
coiro e a anarchia politica e moral de sua qnerid.K 
pátria. Foi-lho permittido viver tanto quanto or.j 
necessário para assistir á lucta dos traidores Klot' 
riano Peixoto e Deodoro da Fonseca, um J.i de No i 
vembro de lHLi-j. A verdade i que a Uepubliei j 
tem sido uma série do aleii-ntiau, até agora, par. 
mio desmentir sua origíin, conforme o adagio : 
«quem torto nasce, tarde ou nunca se indirelta». 

Commemorando o annivorsario do falleclmen 
to de Sua Magostade a Imperatriz Dona Thereza 
( lu i-tina Maria, os brasileiro« sentem ainda po 
seu Imperador o golpe, com que após ir. de No 
veiubro d" lKHil, e dias depois de desembarcar en 
Portugal Deus o quizera provar mais unia v / 
neste vullcde lagrimas. Kalleceu ella no dia ' 
Dezembro de 1H«U, ás duas horas da tarde. a . '-i 
dade do Porto; e escusado «• dizer, por mn/oras 
pethlo, que a noticia telegrnphica desse Iam/j , 'f , 
facto, attrlbuido geralmente ás tristezas / '{> 
iam ua alma. desde que os militares rety 
pulsaram das plagas brasileiras a l 'anf 
ri.tl, emocionou dolorosamente a 

Nascera na cidade de Nápoles, ci/ f 
no das Duas Sicilias. reinando alli .-V . í> .• » . H 
liando II. aos 14 de Março de 
I». Pedro II, imperador do Brasil. 
maior em ls iu , sendo coroado suf: t^t" 
is de .liillio de ltHl, sens milttsuH 
casal o ntim de ser perpetuada ^ m j j g j 
Começou a ditflcultosa tarefai/. ' 
ieira para a boa e feliz «iicolliJH 
que, por sua familia 'rógla : 
fosse digna de um lugar no / ^ m ^ B ^ i ^ j K 
amo e senhor. Após multas IIP/ • , 
europ as. re^trletas a f a i u i l i J ^ 
cas romanas, foi acceita nr í f í i-Ã^íp ï 
imperador D. Pedro II a I r & a H B H B R B g S g H 
cillas sua parenta; e m b o r a T B B ^ ^ K t ó S S í f c ^ 
elle, nascido aos •> do |>KteiiftBHteglBiÍaiBB> 

1 lulas i m n t ( i d i a t a m e n t o l l | a M 9 ^ H H ^ m | 
ces-arias, -aiiiu do Kio do 
ao p >rto d» Nápoles, aos 
a e- (u idra brasileira, para j E l H B w P t i ^ S M m 
ratriz II. Thereza Cbrist i i iH 
Nápoles no dia :11 de Maio, H H H H ^ 
mit va imperial para os a|V -

Os jornaes da época di-MWjMBy-.iijr* 
l' honra do 

eapit I. por oeciisiAo e n i o t i B | R ^ 
mi nto. Com i licito, este 

íana 

iKi.iii i r l i Cedro il ao, : ! ( i»3|B 
.Maio. li Ulla V il/e tade a In iJKxF 
I lirutiiiJ Maria, dias depois, deixava a sua u u l 
(III cidade do Nápoles í>aime(la esquadra, acoiuiS 
nhadu de navio» da aríuada riapolita a ; chega id 
aoliio de Janeiro aoi .1 de Setembro do 164' 

A chroi.ica maledicente, pretendondo sorprt 

«laotrisa « 
<4<p« o l á « 

B. Paolo 

Mutilada 



DIU DF S. P A U L O 
mmmuamtmrnmrn im: mu 

PiLCOS E SALÕES 
I t-, <i •>«(> 

j Bdhnhoj« & «ein« o viuítDtlle ata 
t'en auto», 0 imjttférn, ao Urdou 

líie-iu, t u a v i ' e o M ri ire 8 im 
paio a lutuioa lu Aaa h Faobea'. 

L O p im r 1 auto pa-ieesi a bordo 
• j í e tin> » vi , h 1.1 > utros, ea> n u a 

l i a i t i'A >1 H. Dimingos. , 
D z m q-.o a, peçi tom todos os 

elt) »ont a paru agradar ao pu-
blico. 

E1 de esperar, portanto, qae • 
bilíieterl» í che cedo. 

C l u b I n l u r i i u c i o n u I 

Amuuliú reul » > ao no na ão no 
b i s (itqufllo Wnb, iktia am co « e r 
to. par» o qnu (mi B o mv i lados 
pelo» vatimilV isoivalli iros A11>"rto 
de Monoaea B rba e dr. Traj ino 
da Fjnsoos. 

Ag adeci los. 
• • • 

1 Muaiîa, 
O ar. Hollander, eitab leeldo 

M * Benjamin Constant, 2Î, offert 
ooa-nna am exempar da M;remt t, 
valta h ispanh jla cîe vmyrioo Coati. 

U u i t j bonita e d .nçui te . 

par« PurlKoar o îangui 

E S S E N C 1 A P A S S O S 

Pubiioa;eu;os a^aubA Apoltica 
actu il, do nosao eminente oollabora-

dur qae ae ooonlta aob aa inieiaos 

B. B. 

pou 
cora 
unia 

Ia (loi 
racla ; 
nunca 
|ivos ; 
ou do 

Épapel 

E i c m t a d a 
i p a t o p i o a 

L fim -Distiucçu >, Manoel Muii* 
Ba w i plen^menio, J . ú i Alvea dea 
buiitos. L j i z h 'ite, AtoideB Bltten 
coo t de Lenira, Juaé Augusto 
Arantes e J> Ao V liai Bflas; s II. 
pleamcnte, J . ã • Fraucisc JohH. i i 
t a , Aun ib i l F. licite, Franoúo > 
Fairoira V.lUs-Bôaa, José \ugu>.ti 
C. Janquuira e JonS de Pai a Gii-
Hiüíft-n B l o . 

Atilmethica e algcb'a—Plenamen-
te, Andrelino E. P. AaèU e Alfredo 
A o h . il i Mi.-anda X ; simpUa 
m mt J, 3 :4o F. de Ponte , C a b e 
N O. Penteado. Alfred.• d« F. P. 
de l imes ; u t ron • o l i roproya 
doa, 4. 

Oeoyiaphia - DistiurçSo Mai io O. 
Belt i. i plenamente, fllaurllio Poi-
tv, O i l Monteiro do» Santos e ) cé 
de Moraes 0">dny; retiraram a i 4 

— H je h ive iá prova nsorlpta dc 
phy.i. a o • himica, á i 8 boraa, " 
bjIu n. 7. 

Franoez, ao melod ia , na 
n. 7. 

N > esperança d« qu i V. o i o. f iol-
1 t . á a realiaaçAo de: te m-.n dean] o, 
tenh . a li icri», «r pr»sid'?t , de en 

egurlhe » o.rt» »o~l qno revo 
oa o mfl-i illaatrn predecaünr e a 
qua me ao.-u i.ta junto a him pesrôi, 
f xnndo vo o i pel> ( il oi l a in de v. 
ex) - p<la pr<s leridtde doa E-t i 
1 » ü lido do B -a^il > 

O cr. p ea Acate da Bspnbl io i 
reipon len noa argulates tflrjaoi: 

Sr. mia'etro, 6 eoni graade aa 
titiftvfto quo r i c i b ) a nurta pola 
qual B. Migcat i '.e o rei de Itál ia 
via acroJit» o:mo aeu onv ad < ox 
tr(ordinário e min atro p l jo ip i ten 
o:ario tm fcnbiftnlçío d j ar. o m 
monda lor Beaito de Mart i i ' , onju 
riv.io^t iria tambom mo entres ia 

Muit j aprecio o«a i novo te to<t.n 
oho do a p n ç " de Baa M gostado 
pa-a o^m o Branil e nüsegnro-ro', 
ar. mini-tro, q i n f i para trim turn 
mamonto ag . (lavol a o o !b i da 
V aaa pvaioa para * hmr^Ba mia 
fAo qae v ae i l á o >nüad», e que ea-
Ooutrareía de minh i p u t i a n u nr 
lolloltndn em oontrlbulr pira o aeu 
ilesorapenh", eatrritando, eada 
mais ta nmlgave'a ríliçOes qu» 
xVtaci cutreoe noraoa i aizoa.dea -n 

volvendo, como lhea oonvem.o i a n i 
reciproeos intertaiaa e orntinn«ndn 

re:eber affeotu lamente ca ülboa 
da Italia, que oo n o een trabalho a 
a ana indnatrla tAo feliamento ooa-
ooriem p i ra o engrandeoímonto da 
patria oommnm. 

Agradeço oa eentlmentoa de aml-
í o ! o qne 8. Mngoitado nntru para 
oomaig i e a nuçA? br^Ucira e qnc 
ÍAJ aluoeramoute oorr spondidcB, e 
retribú > oou p aiar os v..tua quo 
fazeis pola proaperldade deata Be 
publica, e os qno me dirigia p a 
aoaimente.t 

P r i f j idos oa discursos, o ar. Dio-
nysia Curqasira aproaent d o ar. 
o üdo do Antonelli a cada um dea 
aoua collegas, faz indo o ar. aonde 
Antonelli também a apreRentaçAo 
doa fra. oav. B nno e Mvquoz t in 
claa. Eatubolecuu f b ent lo ligeira e 
ami«t aa ocnverüacào ontre n novo 
m i n s t i o e os ara. presidente da 
Kepnblioa e o ir. Diouyslo Cer-
queira. 

Oa baneoa offoreoem comprar lo 
trai partionUrra a 7 f>(3'2. mas n4u 
tem havido vendi dorna acima da 
7 1|8. 

P..r telflgramma de Santos, a>ho' , 
se que o eauibij ulli oitevo n 7 'J 8. 

C < m m i i l > « • 1 ° « i a t r i e t o 

-l i lU ^ r -C Uita qne o tenrral 
Mn.Of l Eaphraaio dos rtauto< D ae, 
coumaidantn do aetirno 'lintnoto 
nrlitar, pedia demiasko deite oargi, 
ali gando o auu eatado p:ecur o de 
taii te. 

BA.NT08, 97 

K i l í d a h e 1 » m a a i c i p » t - F j í 
n mo o para o legar de engenhei-
ro aind> n o da (.'amara Mutilo pai 
o dr. Ma nel Marqu a Pordigio. 

Caasa « « o p e r a r i o a — A Com 

Pcloa officlan: J j navio chjfü 
de>: - e^qnal-a. f ji . ;aúa em le ra 
a bandeira inglesa. 

MONTEV IDÉO , '21 

n i a p e a a a a r s n r r t « » m i l l -
t»>r f»_vido A, recíamacõ3B do ar . 
Alba.-ti Fiilh-j. ministro do B.-asil 
ne.ta Ropublica, f iram dispensados 
do i-eiv ç n i exercito oriontsl mui 
ton bras leiros que ue le so tcha-
vam, sot vindo ooutra a vontade. 

| O s r . C a e a t a a e a B r a a l l — 
O d-. Alborta Fialho, ministro br«-
a:leiro janto ao g 'verni do <1r. L n-
d >lph * Cncataa, foi por este rece-
bido com as maiores demonstrações 
de agrado. 

O vioj-preaidentj d i R ipnblica 
Oriental In^ i i f ra da amile do dr. 

pinhta Dóe a v . l eenatrnir diversas Prudente de >1 iraea o -'isae fizor 
ca««» para op« '» io» na ma Braz T.-toa pela felicidade do B asil. 
Cuba?, tondo b jo eido apresenta 

na 

sala 

|er ao l isonje iro a co l h imen t o 

hsrtd.i a eata folha, v. m o s in-

• n n o diver» s me lho r 

|t esco' '-i ín eollHbornçíio oos 

kbrasil ir s. dút ,envo!veremos 

cçóes tcleyr^pli iod e c^m-

|co scr.i c Tnplet-.mcnte rc-
fi6gue'ii 0 E u i o p i as en-

fra «a«« fim. 

em d t a iu, O conimercto 
tombem ás segunda-lei-

I m e i i l i . s S^us ieitotes. 

s u s p e n d e e ns <. remessa 

i an tes t m uir^r-o 

B IO , 27 

P r o c e a i » C l e i l i l l e C » » t r a — 
A'a 10 horai dn nianliA do hoje, o 
juiz abriu a audiência, tendo na 
Bieaj, & sua esqaerda, apenas o ad 
vogado e oa promotores. Feito o 
prég&o doa aoonaalos e das teate 
muuhas destes, responderam Carlos 
Aiit . n o Borba e Ant inio Bastos. 

Prooedun-Bi) á qualiii aç4o da 
temnnha Borba, qne diBBe ohamai-
se Carloa Antonio B rl:a, ter 24 an 
noa, aer empregado public , oaeado, 
morador á rua Mendea, n. 5 cario-
oa e promett n i.z-r a verdade do 
que lhe fosso pat untado, por Isso 
que nã? era a.nigj nem ln imig j 
duS aooaaadoe. I , qu i r i Jo sobre 
materiu do fs. 9 dtsaa, após a leitora 
da d^nnnoia pelo ju z qne, no d l 
8 de março, :s 4 hone da tarde mtt s 
ou menu*, e a. h^va un natação CVn 
trol da E. F. Uuutr-1 d j lir».i 1 
q u a i d ' delia ae appi(.X:uiar.<ni Mei 
reli«n e Blllo e, depois de treoados 
cntnpr nn-n oi n.t i l aos cn'ro p» 
s a- ronh o.dus. l i lo f 'Z A teste 
cvirha um a^LV.te, n s «egd. tea 
t roí s ; 

(Qie-efl Ir aoinuoso 11lé A esta 
H " 8 Fr.nci. i lo h 

--Pu a que? ».eigintoa a teste 
tuuuha; depois J c r.petir eita p . r 
gauta. Blllo resptn len: 

Para um serviço, um aeiaanina 
to. que qneieuos gente que »guent • 

Q ih neso.i ooc °.A < flouv^c, u,>ia 

daa plan'» ' ptr> as mesmas á I n 
tendenola Manlo pal. 

R o u b o — Oa armizens de eafé 
dos ri inirl?B>rios Carvalho & ü . 
o Azurem, Cesta Jon lor amanhece-
ram h je e im signars de airomba-
mento nas portai. 

A policia t-ve aviso do facto e 
trata da descobrir ca ladrões. 

Caaaa « « J i g o -Foram fcchidas 

h jo (.IgniDou earns de ] rgo do ar-
gil .as qno funcoionavam nas prinol 
pães tms desía o dade. 

P r aeeaao—Fo i encerrado hoje o 
snama i jn on lp i em qne é r& < 
Uanoel Fartado, qae no rio Carahú 
mat u a facadas aia l ea oama-
rada. 

H s i l f ^ U ( 3 M d e p e s a r — 
Em .igual d i e " r rela m-rto do 
coronel Antonio Lem s da F ihb 
cs, em Jundi í l iy , a ã 'ma Gomes 
& C., dtet odade c a AssooiaçAi 
v'ommeroinl c e ' t r » m as snas ;o r 
tas, has lo indj a bandeira em fn-
neral. 

K m v i a g e m — b gne para ahl, 
am^nbâ, o dr. M i r t im Fianoiaeo. 

BANT08, 27 

O T l m e a t o m a r l t l s a o - En 
tron hoj • o v .por nrclonal Satellite. 
vindo do Bio de Janeir: , com vario» 
generoa, a J Bosres, 

R'h 'rnm h 'je os vapores: 
Francez C >rri ntet, para o H ivre 

e e o las, o m café: 
E nacionais Indvttfial, para La-

gu'ia n eiaalts, onm vários goneroa, 
Sattllile, para Montevideo e eaca-

las, mesma carga. 

buo r--t. rmaren 

K'o de S . I aula 
etimo pre : i 

ou tomarem 

pAra todo 0 

, tim l i n do 

DO PÁ ; í N A 
Ingrentas da Lega l idade , no 

m i o as pesst.as que reíor-

luras no escriptorio desta 

Ir neste escriptorio pelo pre-

A a i l n a ç i i p o l l t t e a — C o n t i 
nú» a lu i tn entre es rartidari.ig 
dea drs. Oomensoro e Llndolpho 
Cuestas. 

Ambos dizem ter plena oonQanca 
na viotiria de sua oao<». 

e n i n t s t r a u r a g u a y o 
—Chegon h-j i o -eneral Castro, na 
vo m'ni itro ü a G u rra. 

Y E D D O , 27 

A » l t n a ç S o « o e i i r u a » 
O ^ l e & t e O g verno do .T», Ao vai 
euvlar trinta nuvloa para Coernuipo, 
onde j i s i a ha acsqaadra inglesa. 

Consta qne os inglezes tomaiAo 
também oouta de Chnsan. 

B U E N 0 S A I R E 8 , 27 
i A ( I i e i » o > • a a i t u i ç ã o wo 
O r i e n t e — La Naciuv, rtfotin 
d.-sc a >a aotuies uJonteoimcntoA 
desenroUdoe no extremo Oriente^ 
BO inselha o governo argentino • 
qne nAo Be desnaide de appuolhr .{ 
a caçAo com nma boa t s q n V . m 
pois não e- pó la prerêr a t í q n e 

ponto chegará a propotenoi* j j E u 
ropa para oom a Acer loa. 

O artigo da Nation tem sido mai-
to app lsa l ido . 

P«r» rbouirm',,mol 

E S S E N C I A P A S S O S 

A s a » ' i * f n i i t o 

Um cocheiro de tilbury .'oi levât 
hontem ao eo'jheclmoatfi da polioia 
quf , Ai 11 b'ofas da nute , eno •atiA-
ra no logr.r denominado Bar mura 
O a n le, outre a avonMa e a ru t 
Vergueira, o ca laver de nm homem, 
te do V.na profundos golpes na ra-
giAo lombtr. 

Soubemos dopois que o assistim-

- - « i — . - t a a • • e a e a — A é n»cion»lid»de italiana o 
p e s a i " • • » . . U..O.,uínii , ehams se Angelo e qne fôra vlato faudiga »e dea hoje S a i s o n . • 6 h o r , „

K , l n t a r ( î e n a m . T o n d , 

A Beoebedjria,^89.4io$77d m a Conselheiro B.malho, em 

B a n u h a s á e e a f é - P e l a Ra- companhia de um oamrmtrlota seu, 

eebol f . d * Benflas foram hoje "ome Oarmtllo, sobre qnom re-

deapaehadia 6 009 laosaa de etfó. o lem sM,ieitaa da au itorla do as-

1 m tu ' r r a e & o — Pelo v»ror Ita ho a o r t ' '»crvfltnoH rAO 

v „ i ( i * i«»oB i h -R.r »k« voit u a . ' i a do iheatto i»o c n r s e o 
? . : „ . „ n w x t a o m » 1176 ten-n»B Novans. que aHi fô a a lba princlp.ea do proxlino m z i . u o ^ Q r Q o e 1 e i M 

immigrante*. , J j j .M-, a o sdtauta^o da hora, oó 

" u i u r r n u .17 ammhA prd»/rmos dar p rmenq rea 
BANXUo, m j i j mlnusicsoi sobre o la^io. 

M « r « « 4 * á e « • « -- Effentr a 

ram se bojo vendas de 85 000 aso-. ; ^ g 3 j t r t ! brnSal. 

cai lia naW, na baaa >1n »40 0, | (j de nofflB (.Ull/iùl (Joï-

».en, m radot A rda v"»l»r>i«> 39 

\tl 
nHKVU/1 K H f K U l M 

B IO , 27 

! » « • A n t a a e l l t - H je, A 1 
^tarde, na presença de iod( a 

Iccs e das oasaa civil e mi ! 
.hilenoia, fol reo bido 

kib^rdar!e, do palaoio do ' 

HittaLOiadoR OH acett adi a GllaUVO, 
Ko b r t oP . r u r a i,»mpoa o Manoul 
F.Hnoisoo Moreira, q n puaoo «n 
te- tm l i iD estado reunidos a Rillo 
p Me rellea. 

Qne. 1 g*ndo pcmta icíportaooia 
c esse ocnvit», a testemunha «o t < 
llr u do loo.l e crh •ninln u ae pa-
ri» a praça d* ft<|.n l " » , em com 
p*nb l ' de aeU aegro, qae no mo 
m>n>j p i s i i n t ela teifaçAi. 

PotiOO doi ois, a tn-tee-unha re 
gr ssoc A oataça • ( entrai, looiand 
»hi nm trem >le suburbi' a o m ík 
te-çAi de aegair para a ÇsfcOJÍnra. 
ond residia. 

!. hegando o trem A eataçAo de 
8 . Fr noi.oj Xavier, a teoto_nLh. 
r.i.via v zarias, m direi çA da E. 
P. L ' opt Mina. vulg . tst çA > do 
Njrte, pelo que - .ltou o t em u 
para alli ae dirigia a testemunha, 
»Inda aoa bradoa de vivas e tn j tr • 
da parte de nm grupo: appri x mou 
ae de trem qne devia partir para 
P< Ir polis e que catava aendo as 
talt do vor eiso grupo, vendo em 
nm des aens carros o dr. Aff nao 
Celso a o vis onde de Onro Preto, 
qne depois s. ube . u m ohamar te, 
e, notando qu« stes t ut vam abrir 
a porta do uarro para fugir, auxi-
liou OB nu mesmo sentido. 

Bahidos o visoonde de Ouro Pre 
t o e s :n filho, a testemunha via o 
acusado Melrelles desfe.har uma 

O ueroado feohon fl-me, 
Rutrarara hoje 10.13'J saeoas de 

Café. 
l)e-de lo, 888 420. 
Htook, 922 6ÏÎ. 
Em egaal data do afino pasoa-

1 " ' traram lí)()3í naooaa; desde I a , 
319 837; a took, «53.641. 

l)osil» I o iIh julho atóhoja, outra 
(an. 4 345 990 a-OHH. 

8 li r im, o»de 1.°, para a Europa, 
3U1 746 sa-c-s : para oa Estadoa-
Du:dos, 147 624. 

foi h .^tens I'lbllcia da brú ía l i jade 
du um uç .uga í iM d» ru» Ju l io Con 
de çAo, qao o ttjircU a .vma pavudo/ 
ferindo o usa d ivers^ partnt, <£j 
eoriio. 

Foi n ptqneno btfandldo mmlio» 
do pel l dr. X i ' i e : do Barres, to 
u,au lo e.inheSiraeuto d>- i*obv o '2° 
subdelegado de Banta Epblgsnla. 

S e r c á a 4 « e a n b U - 0 oam-
b i . bau -nrlti f.»l hoje ootado a 11(16 
o o pirt oulsr, a 7 1(8, 

O movim'nto do dia foi re1 

galar. 

LONDRES , 27 

Aratibi.irixdi't, noujugaes. 
F u i uaJieai ia ho^tem R j p a r 

t ç à o Central du Pulioia a p t e t i 
Maria Ianooeu ia, unjrador» ni» 

, Bella Utntra, dlziindu j uo aeu xno-
1 r i i o a ferir« oem u u n faoad* Tia re-
glAo fr nUl . 

O dr. X '.v'ar de Birros, que 'ptn-
eeden ao Ourativo, o iu i i âernq r.f-icï 

. . . . „ . (travldaie os estaJo da t ff' 
• • e e o f l l e — V i c t i m «-Baba to Tom.u o nhcoimtn'o <)o r „mV. 

nest . oapt'al que e n oonaeqneoeia ! 0 go cnbiolega'o ,1a Oov 

c « n t r u ( . ' » I h » 

Fiaen kSBÍm er ur 
' di ojtoria desH« y 

Maouo.. ; vice, 
s cretnio, i . 
dito, teneur 
dor, Carls' 

andioirinia oipeoial d ' ; p , n o » i a n , oabeça do oorom 1 O t n 
|e da Bepnbl'Ca, o er. 
|tj, nnv i minintto da 

L uoi s govern >, 

palxoio, or m 'i sr. 
Front n e aoom 

guet» de lanceiros | 
cav.llar a, eru j 

|>8 B- S exa A 
«stanlri lhe A 

kua-ila de h:<n>a i 
Infant ai ia, tam 
^oorn a rast e 

, oommandada 

, til Joaé de C.atio, oontra o qu t l jA 
haviam dctfechi o tiroa de rivól-

do vi l .nto incendo d- qn.iteirAo 
o.U' i r io eoi Bvteiiat'iguh'ir. h n 
t-ni, m> rieram que i jadas uma mn 
lh r e neve crianças. 

ROMA, 27 

W e v i m e n t e e o a i m e r e l a l 4m 
I t a l i a — As expcrhções dos onse 

Sr.m'ir. s mezea exuedlam eato anno 
e 80 milhões de llr> • As exporta-

çó is feltaa de janeiro a novembro 
de 1896. 

As « X ort ÇÔ8", durants o mas-
in i período t'e . na« m' a is, augmen-
i ram, em 1897, de )3 milhões. 

B D D A P E S T H %7 i h . , , 
R e s a l n c & a « • M a t r ^ i e i . S l í ? ^ " ' ï f " t e t l ° Pe l°. d r ' -1.0 

o p e r a r i a • a c r e a l a - « a ran . ' ' 0 I i U ' " o b r o 

ntAo do o^ngresfo operário e . g r V > d , m „ , l i I ] y „ „ „ „ m t a 

r- n e . . S B 
.itnida a nova 

Protii lente, cur J ™ " ] , ' F . d , BUva 
M x Aaaouiann i 1.° 

d . V e g » Juni i r ; 2.o 
End r Berlink: ota-

„ . Marq„e* L ' llo ; ill BOn-
relio, Is» J f c ) t jjtmdoiHi*; bibliothe-

J.oyiéa Magulk Aoa : prooora-
üUPírtilo de Alu eida ; com-

Au dupai, os sra. : J . Baptist» 
y >r!ta,C»jodido Madeiros e Keiaau-
a a Banipráo. 

ver, notando «" mosmo tempo qu« 
o aciu ado B Uo, taten ien io o b a 
(o, aeafechA a o qne empnnhava 
contra 0 et rt nel. 

Ne*te momeel i, vin tambem c>s 
trs. Morelia e Üu»Uvo. 

Perguntado s j a ttstemonh» vln 
Un. grupo que assalrnu o oarro e 
asaaaaim u o o nonel Oentil, n • <ar-
de de 8 de mareo, » l im de B 1 e 
Ferreira Meirellea Ontt .vo e Mo-
re l » , ooja presenva af& mam oa 
deina s ac(U<ados que ocoapam o 
li.no- doi i(5os, respjLden 
aUm dos qnatro quo esttveram na 
e-ta(4o Central e qae slo Rlllo 
Meirelles, Onstavo e Morelra, t s 
qnaes touaram parte no ass.ltn ao 
rarro e assasalnato de. eonnel O.'n-
t l , aSora reo. nhfice na peta a d u 
anonsades Bei,jamin Comtubt Fi 
Iho, Hnsrblo R.eha e Costa 

fn r.nTesquerda' '^«J» n,e"u; 1 »» '<° 
i dirtut*. aa snaa N . r t i vin «eiern apoatados oomo 

J„»»ado Patte do grupo q m prati-
Ebn o o.'irne. 

incêndio 
ha tomiic no lar-o do Jar-

co ï ï nMta oapïwl," i T d w ^ p* w . „ T , ? , 1 M : r e » n U » , «J"» 

0 t d , de tiabalhg em tae ^ d l l V t t . u l h Y ^ a ^ 

_ I poli dal, de nr {••,. Contes qno ate u 

(ego a db> pipa de os p int j , entto 

Iallt anreaentan 
«onsnl ar. m»r-

snerotarlo da 

(
firnm, i d o s 

i.es nn'formes 

o sr dr. Alvaro 
ddldo de lega 

|i sesretana das 
tando u i r. dr. 

W A S H I N G T O N 27 
B ( | s r a l « > • a l r , H , u m u 
O Sew- York Herald c'ouvida o er. 

M too b.ganta, pio/.îûente do oonto 
lh i h»a. anb-il, a i a p e llr, ror todoa 
o- me os que forem necossarlos, na 
K lad s-Uuidoa dearrogarem aeodl-
reito do into.voncAo na politic« tn-
t rior da Hsapanha. 

YZDDO , 97 
E t « a a 4 r a I « i 1 < m — Che-

gari.ni » Chernuaipo rieseietc lia 
vtoa ds gui ra IngUiea qne des-
t'jibitcir.-m tropaa. 

em dar/obito num dus armez iça in-
eendtado*. 

Pfleoe que o ''eb ga i o iuuumblifo' 
de proeedet a ) inquérito jA ofüoita 
ao nr. jnvz fl» 3 a vara, requisitai« 
do ordoiu de piisAo preventiva «en-
tra o eriflranoao. 

Fasta tranoo-brasileirs. 
Por (alta do e.spsço, hrje, rlelxi»-

me«1 de dar minuciosa n tieia Z*-
qnrlla %spl«nd»cU. en.-antad^i, ,es-

B a U ^ H t V i r i w a f 0 no 

Fica para amanhl. 

M X B S A H 

écttlnt' dlaonrão~èSVÉÍiKni': I — Conhece a testemunha oi 

. 0 rei, meu ae gasto » S i n o , ao 1
a„p " i í ^ ? . 1 ' » « M m Asco 

omaa rmeaw a S ^ o a i » r l ína , U 0 l r 0 o „ B ' n " ° - " 
i e nlbistr. plettlpokeb B o la to , «"«« tomado parte ao 

1 . v. exa., l l a ^ X . ea.e 
almenta qne o nr*M J k e v n o . | TetlmunM Conheço de nome es-

i sentim ntia de . m s M e q n e e l , ( e * 11 us Jenuuulad a (crigid a, os 
i lhe d d oa e ^ il.nstre Aaçk B a <1 ' « ( " » d o ouvi diaer, tomaram 

I lair>. I lart» no erlma. 
e<p rar qne i m nha a\U | Ju , i-8 i . be a tcat imnnha qne cs 

a^rA o r .ada/ t b iaa Mt» ., afl,.,Brtoa R I I . e seua oomoa.,he. • 
mau >tl i e kiaidnldade eu ro , au . ( l B t e m t r m n t r e m 

|air Obter a o\ í<n«a a b . «a-.çAo Cu. . . p > o u U r „ , B i B í a b a . 
Juola n4o .10 d» V •»« , Bom., tru ponio o ool ^ « n l ? Q .ando! 

Central a | 
mama n. speu» im^il"* n noa aa iBmemuuha e os quatro >. ,(,g 

l ia, qne Oair emptnh i uA > tem a quo jA ao r.faiiu, • uvln « ,. > e j 
i (o iperarnnldn» pyrad I ngran- las articularão oaignlute: «Vâ . 
l u t , desta patrin S^mmOm. , \<% na barbai eatá »tu 8 Frau i oo>7 

laui i favei . , oi.vel a,\nnea in-
> ontiidav, qne (ollamelite exla 

antra oa doas paiaeV, t in lo 
e-t-ltaiAo. qu nto mais 

"K«»« ! « ( . tem oil l ivsd IS oa la 

r V d V - ^ r . o o , : : ^ « » . ^ - ii 

Hall a av. B-asiL Benti - me 

D. Th«reza Christina 
« O 

r e x a r 
d » S . 

h o j e , 

,m a Itaila a« B asil, m « » -
; orgulho P«'» »««k» 
l i e r ouotribnir r a ' a minier * «d 

•OT.-llo r w t i m ataafi « aar pBb]|. 
tatu s flaal «asta Idigrsaaa. 

to. 87 
M « r e a d « 4 « eaMb> T ,|0, 

OS b m o a aoriram boje u t . b , i 
7 l|6, aaooaodo a íiSfl, 0 o u 

C o m m a r o t o 

u p i f e m l « « , , — . . . — 

t e , á s 9 h o p a i d a w » e a » h ä , i » o i 

m é O e t h e d p e l , p e l e r e p o u s o 

• I m a d e t . M ' • I m p e r a t r i z — 

' h r l s t i n « , • M â e d o e B r e e i l e i r o s . i 

e n n i v e r s e r t o S e s u e m « r t e n * 
k U I -

P e u l o » n M n d a 

2 8 d o o o n c e n -

s l t s r m6 r d o 

_ _ e t e r n o d o 

l m p e r * t r i z d . T h e r e * e 

m o o i -

t e r r s 

h a m o Aia l . t i i 

tlnuabUi o tue o «do 
lueno» re 

«IA 

*Meirsiio», u i , AaiMidea , , 
|»,lJ» * i-emorta da c T T ^ T t S ^ S 

tolo i r a larentaa l | M n , 

le* e il,ha, 
' * X . P i . 
,lei 


